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    Nota da Publisher




    Se somos filhos únicos ou crescemos numa família de oito, não tem jeito: todos nós temos peculiaridades e comportamentos – positivos e negativos – que, por mais que tentemos, não conseguimos rastrear a origem, se paterna, materna, de uma bisavó ou de um primo distante.




    E é aí que entra a constelação familiar; para Anna Patrícia Chagas – autora querida que tenho o prazer de publicar pela primeira vez na Editora Gente –, muitas das respostas que não encontramos estão na conexão com nossos ancestrais, sejam eles conhecidos, parte de nossa árvore genealógica, ou desconhecidos. É preciso conectar-se com todos aqueles e aquelas que vieram antes de nós.




    Escritora, psicóloga e consteladora familiar, a autora preparou para você, querido leitor, um material brilhante em Encontre o seu lugar no mundo, fruto de anos de trabalho, ensino e mentoria. Aqui, Anna apresenta os processos do pensamento sistêmico e das constelações familiares, e traz relatos cuidadosamente selecionados para ajudar você a acessar a sua transgeracionalidade e a compreender os seus comportamentos – e mudá-los.




    Não precisa temer o mergulho profundo que as páginas a seguir proporcionam: a sua melhor versão o aguarda. Boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI




    CEO e Publisher da Editora Gente
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    mulher de incrível generosidade e alegria,




    para quem me voltei profundamente




    depois que olhei para o seu grande amor




    e dei o primeiro passo em um espaço de cura




    de uma constelação familiar.




    Ao meu pai,




    que sempre esteve ali:




    o amor que me deu um chão firme




    para pisar e seguir adiante.




    Aos meus filhos,




    Giulia (que não nasceu), João Gabriel e Ananda:




    alegria, amor infinito e




    sentido profundo de continuidade.


  








  

    Agradeço




    À ousadia e à força de Bert Hellinger, cujo legado muito me impactou e foi o ponto de partida para a minha transformação pessoal e profissional.




    Aos consteladores que vieram antes de mim, aos meus professores de constelação familiar. Àqueles que foram facilitadores do meu processo, especialmente a Oswaldo Santucci, amigo e parceiro, e Décio Fábio de Oliveira Jr. e Wilma Costa Gonçalves Oliveira, com os quais vivi pela primeira vez a experiência de uma constelação e muitos aprendizados.




    Com a ajuda desses e de outros consteladores, vivi – e ainda vivo – momentos muito profundos e disruptivos que me desafiaram a ver o amor lá onde ele sempre esteve e eu não via. Um caminho de reconexão com a minha essência.




    A todos da equipe do Instituto Ipê Amarelo e ao Edvan, meu sócio e parceiro de vida, que me apoiou e, junto comigo, acreditou e colocou em ação este projeto coletivo. Gratidão pelo trabalho de cada um (incluindo alguns que já não estão com a gente) e pela dedicação amorosa. Juntos, temos levado este trabalho muito, muito além do que eu poderia fazer sozinha, muito além do que eu imaginei...




    À Christiane Fonseca pelo suporte terapêutico aos meus alunos, pela presença, pela amizade amorosa.


  








  

    Prefácio




    A Alma Feminina precisava deste lugar. É uma alegria escrever sobre este livro, publicado pela minha amiga e parceira de propósitos Anna Patrícia.




    O livro mostra uma trajetória de saberes que brotaram do trabalho pessoal da autora, e isso o deixa intenso, mas cuidadosamente preparado para ser recebido pelo leitor. Anna transmite o caminho percorrido com clareza e, acompanhados de seu cuidado suave, vamos entrando na leitura e no contato com a profundidade dos lugares sobrepostos por tantas histórias do feminino que, mesmo ferido, busca seu espaço no fluir da vida que sempre surge.




    Os processos do pensamento sistêmico e das constelações familiares conectam cada alma feminina ao mundo da sua transgeracionalidade que, pelo olhar da autora, cria possíveis conexões aos recursos de tantas mulheres. Com a dignidade de seus caminhos, elas deixam um legado a ser tomado por outras tantas que surgirão leais às dores e também conectadas aos milhões de recursos em cada sistema. Basta entrar nessa conexão.




    Esse é o convite desta obra, que eu tenho orgulho de prefaciar.




    Podemos agora entender mais da Alma Feminina.




    Agradeço, Anna Patrícia, por possibilitar essas reflexões.




    OSWALDO SANTUCCI




    Consultor, orientador e constelador sistêmico


  








  

    Apresentação




    Todos nós nascemos envolvidos em uma narrativa familiar. Uma história que começou muito, muito antes do nosso nascimento. O fio condutor da vida atravessou oceanos, guerras, febres, assassinatos, paixões tórridas, abandonos, traições, separações, grandes superações e muitos e diversos esforços humanos. Geração após geração, muitos tiveram de nascer e morrer, muitas mulheres e homens disseram “sim” à vida, tiveram filhos nas mais diferentes condições: privações, ameaças, perseguições, amores proibidos, medos, força, ímpetos e lutas pela sobrevivência, até que a vida chegou a cada um de nós.




    Nunca existiu uma versão única da nossa história. Não há uma versão objetiva ou verdadeira dos fatos que as famílias (do nosso pai e da nossa mãe) vivenciaram. Tudo o que sabemos nos foi contado por alguém que contou a alguém, e assim por diante. A tradição oral das famílias (que, aliás, está se perdendo, infelizmente, porque não ter qualquer informação é um vazio) vem até nós recheada de julgamentos e encharcada da dor e do amor de todos aqueles que estiveram, lá atrás, envolvidos nessas narrativas. Tudo é, necessariamente, parcial, passional, distorcido. Tudo são vestígios de memórias fortes e definidoras para a nossa alma e para quem somos. Tudo deixou marcas. Em todos nós. E gerações à frente, daqui do nosso lugar de filhos, na nossa família de origem, não temos a visão global (sistêmica) de nada do que aconteceu antes. O que chegou até nós são fragmentos, pedaços de narrativas emocionais, segredos, conquistas, resíduos.




    A história contada está sempre incompleta. E mesmo assim, incompleta, ela ocupa um forte lugar no nosso imaginário, na nossa alma. Ela existe cheia de vida dentro de nós, emociona, causa dor ou orgulho, traz sentimentos de pertencimento ou exclusão. Tem uma força inexplicável. E um poder inconsciente, capaz de definir nossas escolhas, de nos impulsionar vida afora ou nos fazer evitar o amor, com medo de repetir algum grande sofrimento que muitas vezes nem sabemos qual foi.




    Minha avó paterna veio da Itália. Repetindo a cena épica da novela global Terra Nostra, que retratou a saga heroica de uma família fictícia que representava inúmeras famílias italianas (e de outras nacionalidades) que chegaram ao Brasil tentando uma “nova vida” em uma “terra nova”. Minha avó Dulciana veio de navio com seus pais Giuseppe e Joana (que eu não sei se de fato era Joana ou Giovanna), aos 3 anos. Deixaram para trás a Itália, uma vida, vínculos e sonhos. Lá ficaram histórias da nossa origem das quais eu nunca soube nem saberei. Histórias que nasceram, viveram e tiveram o seu fim dentro do tempo da existência dessas pessoas.




    Aqui no Brasil, minha avó construiu uma família com meu avô João Baptista, de origem portuguesa, e com ele teve cinco filhos, sendo o caçula o meu pai. Meu avô morreu quando meu pai tinha apenas 9 anos, e sua ausência marcou para sempre a vida dele e de todos.




    Por meio do encontro desse caçula com a minha mãe, cujos pais eram pernambucanos, descendentes de famílias de holandeses no ramo materno e brasileiros cearenses no ramo paterno, a vida chegou até mim. Por isso, tenho a mais profunda reverência e gratidão, especialmente depois que compreendi que a vida segue da maneira como é possível para cada pessoa, para cada família. E que a vida sempre dá um jeito de seguir adiante. A vida é uma força maior, a vida se serve dos amantes na ânsia por si mesma, para se manifestar, como disse Karin Schöeber, experiente consteladora familiar austríaca com décadas de trabalhos na área. É um milagre indescritível que não podemos alcançar nem controlar, apenas descrever e contemplar, e sobre o qual deposito, para sempre, a minha gratidão.




    Aos meus 42 anos, Nilza, minha tia mais velha, então com 92, fez sua passagem. Coube a mim a tarefa de ir, com o coração despedaçado, depois da morte dela (que, da família inteira do meu pai, foi a última a morrer), desmontar minha casa de infância, a casa da avó. Lá onde vivi os mais acolhedores e protetores anos da minha infância: correndo atrás de ovos de Páscoa com meus primos, me surpreendendo com o Papai Noel, levando mais de uma dezena de amigos da vizinhança para tomar picolé, brincando de esconde-esconde na rua até tarde da noite em uma vizinhança cheia de crianças – uma bênção quase literária de uma infância feliz e de muito, muito brincar.




    Todos haviam partido e, naquela casa, tudo estava intacto, enquanto a vida parecia ter sido pausada: no ar, em suspenso, estavam os registros de tudo o que ali foi vivido e compartilhado, as doenças com as quais eles lutaram (que não foram poucas), as histórias contadas por tantas noites, o piano desafinado tocado por todos na sala de jantar, a cadeira de balanço onde minha avó se sentava todas as tardes, o cheiro da comida da Maria, as plantas da varanda pintada de verde e – para a minha surpresa – as cartas da outra tia que nunca conheci e, mesmo assim, amava profundamente. Ouvi muitas vezes, com atenção, as histórias sobre a vida dela, a tia Laura, que morreu precocemente aos 36 anos.




    Sempre fui daquelas crianças que ficavam quietas para escutar as conversas dos adultos. Estava sempre por perto, me sentava ao lado, ou no colo, quietinha, escutando. Amava aquelas histórias. Amava a Itália, onde nunca tinha pisado: amava a língua, a pasta, a música; cresci e passei a falar com as mãos, como uma italianinha. Os pais da minha avó paterna tinham medo, quando chegaram ao Brasil, de serem deportados. Não sei o porquê, mas descobri depois que ela foi registrada aqui como se fosse brasileira já aos 3 anos. Eles eram da região de Milão, tinham o sobrenome “Ferrari” e origem muito humilde, como tantos que chegaram aqui da mesma maneira. Provavelmente por conta desse medo, minha avó se furtou a falar ou ensinar italiano aos filhos. Eles não aprenderam italiano, apenas a tia Nilza, a mais velha, sabia algumas palavras. Porém, por alguma razão desconhecida para mim, tantos anos mais tarde, comigo, a filha caçula do seu filho caçula, ela decidiu falar italiano. Ela me escolheu para isso e até cantava comigo algumas canções italianas. Assim, essa língua está viva em uma parte da minha alma com um amor profundo, cheia de significados que desconheço. Muitas vezes, quando estou fora do Brasil, as pessoas me perguntam se sou italiana. Sem saber, eu sei o porquê. Na adolescência, escrevia poemas em italiano com uma espantosa facilidade… embora hoje eu me lembre de muito pouco.




    Voltamos então ao dia em que fui até a casa com a missão de desmontá-la, junto com parte das memórias tão vivas da minha infância feliz, da minha família ítalo-portuguesa tão amada, que tanto me protegeu, com registros também de toda adolescência e de uma boa parte da minha vida adulta.




    No quarto da tia Nilza, onde passei a maior parte do tempo conversando, sendo acolhida por ela e ouvindo as histórias de família, encontrei uma mala cheia de cartas que eram da tia Laura. As cartas dela tocaram profundamente a minha alma e confirmaram histórias que eu havia escutado a vida toda, dando luz, cores, contornos, detalhes, informações que presentificavam as narrativas. Foi muito impactante ver, através das cartas, toda a vida da tia Laura recriada: tornando presentes os detalhes que ouvi por muitos anos quando pequena. As histórias fizeram-se reais! E eu me sentia transportada para uma outra dimensão – para a vida dela, com tempo e distância eclipsados naquele momento presente.




    Assim, senti o grande amor que ela viveu por Dino, seu noivo italiano, a dor avassaladora que atravessou a alma dela quando ele morreu muito cedo, de forma dramática. Apenas dois anos depois de ter adoecido pelo impacto da perda do seu amor, ela também morreu, sem que nunca se completasse a promessa do casamento. Uma saga romântica e dramática, estilo “Romeu e Julieta”, que manteve o casal preso em um mesmo destino, no qual o amor vincula duas pessoas e uma delas segue a outra para a morte, permanecendo juntas.




    Hoje, quando abro o campo de uma constelação familiar, é exatamente o mesmo que acontece: tempo e espaço colapsam no aqui e agora, e todos conseguem sentir (cada um de acordo com a sua sensibilidade e percepção) sentimentos, pensamentos, entrelaçamentos amorosos, desamores, ódios, dores… todos recebem informações sobre um enredo familiar antigo que se recria de forma tão real, fiel e profunda que, às vezes, parece mágica. São informações que têm o poder de transformar (talvez definitivamente) o nosso olhar sobre a nossa origem, sobre a nossa família, sobre dramas familiares, sobre como nos sentimos, sobre quem somos...




    Quantas outras histórias de fidelidade amorosa não vemos entre casais idosos, quando um parte logo depois do outro... entre pais e filhos, quando filhos se sacrificam e seguem os pais em seus destinos trágicos, em uma rota definitiva, quando a alma deles diz “eu também, papai” ou “eu também, mamãe”. Eu me lembro de uma garota de mais ou menos 15 anos, filha de um conhecido e admirado médico da minha cidade de origem. O pai teve câncer, morreu e, em menos de um ano e meio, a menina teve câncer e morreu também.




    Pouco compreendemos ainda sobre esses entrelaçamentos, sobre esses laços de família tão irracionais, profundos, definitivos e cheios de um vínculo de amor que exige fidelidade para além da vida, até a morte, algumas vezes. Bert Hellinger chamou esse amor, essa fidelidade/lealdade absoluta que nos faz repetir de forma inconsciente certos padrões de comportamentos familiares, de “amor cego”.




    Hoje sabemos o quanto essas repetições estão presentes no nosso enredo familiar. Não somente nesses exemplos, mas em tantos outros. É precisamente através desse “amor cego” que as pessoas ficam presas a comportamentos, padrões emocionais, sentimentos e destinos. É isso que leva a alma de um filho cujo pai foi alcoólatra por toda a vida a beber também e tornar-se dependente do álcool, entre tantas outras histórias familiares de repetições de comportamentos indesejáveis, contra os quais as pessoas lutam e diante dos quais sentem-se impotentes e frustradas porque não conseguem mudá-los.




    Oswaldo Santucci, constelador e formador em constelações familiares no Brasil há mais de trinta anos, me falou certa vez que “o sistêmico vence”, ou seja, ele me dizia que, na forma autômata com que a vida transcorre para a grande maioria das pessoas, somos levados a repetir o que marcou a nossa alma: por dor, por força de sobrevivência, pelo fantasma de um segredo, por uma rejeição, por uma estratégia de superação, por amor, por exclusão. Roberto Crema, psicólogo e reitor da Universidade Internacional da Paz (Unipaz), chama de “hipnose familiar” esse mesmo processo de fidelidade cega que nos leva a repetições inconscientes, especialmente de comportamentos danosos e autodestrutivos.




    Quando dizemos “o sistêmico” estamos nos referindo exatamente à força invisível da nossa alma coletiva, que empurra e gera o que gosto de chamar de “movimentos de alma” das pessoas. O sistêmico são os registros emocionais e traumáticos coletivos que nos habitam, que não são somente memórias, mas que estão gravados em nosso sistema nervoso central e são partes constitutivas de quem somos: raízes que definem o quê e também como fazemos o que fazemos. A dimensão sistêmica refere-se aos laços invisíveis, cordões de alma que nos ligam aos nossos antepassados e a todos os dramas que eles vivenciaram e que, de uma forma profunda e incompreensível para nós, permanecem a nos influenciar porque foram deixados incompletos.




    As crianças sentem muito cedo em suas almas o desejo de resolver pendências de seus pais, avós e até de outros antepassados mais distantes. Sentem-se empurradas em certas direções; para o caminho daquilo que não pôde ser expresso, não pôde ser vivido, de dores insuportáveis e inaceitáveis, de rupturas drásticas, de banimentos. É assim que as gerações subsequentes permanecem vinculadas ao passado e seguem vivendo dramas semelhantes ou complementares.




    A psicologia nos mostrou, com disruptiva clareza, que somos todos regidos por comportamentos e desejos inconscientes. Por volta de 1900, Freud1 foi duramente criticado quando afirmou que nossa alma, nossos sentimentos, desejos e impulsos não são controlados pela nossa mente, na maior parte do tempo da nossa vida, e que o inconsciente atua em nosso comportamento e o influencia e determina, preponderantemente. Jung2 foi além de Freud e considerou que não só temos um inconsciente pessoal, com os registros de nossos traumas, desejos inconfessáveis e impulsos reprimidos, mas também um inconsciente coletivo – com o qual ele se deparou, de forma brilhante, ao comparar desenhos dos seus pacientes psicóticos (do famoso hospital psiquiátrico Burghölzli, em Zurique, na Suíça) com desenhos de povos nativos da África (que ele visitou) e desenhos medievais (que estudou a fundo). A partir desse momento, começamos a compreender que existe um substrato universal, que existe algo que se conecta e se comunica com todos os seres humanos e suas psiques, independente do tempo ou do local em que as pessoas estejam vivendo. E nós influenciamos e somos influenciados por esse inconsciente coletivo muito mais do que supomos.




    Com o avanço das pesquisas científicas, a física quântica nos mostrou que não há realidade objetiva, pois nós afetamos e somos afetados pela realidade o tempo todo; não há neutralidade diante da nossa presença. Os estudos de Rupert Sheldrake3 sobre “campos morfogenéticos”4 nos dão parâmetros para a possibilidade de recebermos e repetirmos comportamentos, pois explicam como estamos todos interligados e como todos tendemos a repetir “padrões” por estarmos inseridos em um inconsciente familiar que é um “campo de informações”. Seguindo por esse caminho traçado por Sheldrake, tudo vai se tornando mais plausível e compreensível para nós.




    E assim aparecem as constelações familiares como uma possibilidade de trabalharmos nossa alma coletiva de forma mais profunda, avançando para além dos dados meramente biográficos (tomados como principal objeto de estudos para a maior parte das psicoterapias tradicionais) e olhando para informações, narrativas e acontecimentos transgeracionais. Nossos comportamentos não são só nossos, e as soluções possíveis para muitos sofrimentos e conflitos nos pedem que retornemos algumas gerações para compreendermos o lugar que ocupamos em nossa família de origem, resgatando um princípio de ordem que restaura a harmonia, resolve conflitos, promove conciliações e inclusões, dissolve culpas e torna a vida das pessoas mais leve.




    A genialidade dessa ferramenta é o caminho terapêutico que responde com exatidão à pergunta que milhares dos meus alunos sempre me fazem: “Anna, como fazemos para deixar de repetir comportamentos tóxicos, que nos feriram tanto e ferem outras pessoas, que não queremos perpetuar?”. Porque a grande angústia de muitas pessoas é quando, após anos de psicoterapia, compreendem tudo sobre seus comportamentos e ainda assim não conseguem mudar alguns deles que causam sofrimentos imensos.




    Aqui as constelações familiares se diferem das psicoterapias tradicionais: profundas, cognitivas ou existenciais. Para responder a essa pergunta, vamos percorrer, neste livro, um caminho recheado de histórias reais, principalmente de mulheres (que hoje, nesta data que escrevo, entre meus alunos já somam mais de 9 mil). Histórias cujas autoras puderam se sentir mais livres, um passo de cada vez, deixando o passado para trás e vislumbrando um novo caminho para si mesmas na direção legítima e singular da própria essência, honrando e se (re) conectando com a força de suas famílias e origens.




    Neste livro, compartilho com você a forma como a abordagem sistêmica transformou também o meu olhar sobre meu trabalho com mulheres, casais e famílias e sobre a maneira com que conduzia e oferecia ajuda terapêutica como psicóloga e psicoterapeuta. Depois que conheci e estudei a enorme amostragem mundial que temos sobre o trabalho das constelações familiares (e proporcionalmente ainda pouco referencial teórico que as apoie e explique), e especialmente depois que passei a utilizá-las em meus grupos, workshops, atendimentos, cursos etc., passei a enxergar nossa alma, nossa origem, nossas repetições transgeracionais de padrões de comportamento e (quase) tudo de forma coletiva. A abordagem sistêmica fez o meu trabalho crescer imensamente, de uma forma até mesmo inesperada para mim.




    Não pense que é um caminho fácil. Muito menos que conseguimos simplesmente nos livrar de tudo o que nos antecedeu como num passe de mágica. Mas, sim, é possível deixar o passado para trás gradativamente, a cada passo, com respeito e gratidão. E esta é a exigência: só é possível seguir adiante quando nos reconciliamos interna e profundamente com o passado, dentro de nós. Por conta dessa exigência, muitas pessoas recuam e permanecem validando as próprias queixas, faltas, críticas, dores legítimas. E não conseguem seguir.




    Há aqui uma clara escolha. Você vai compreender, a cada capítulo, como tudo isso se conecta, e também como acontece, de maneira prática e descritiva, o famoso ritual terapêutico (não uso em nenhum momento essa palavra em sentido religioso) das constelações familiares; por que elas são tão disruptivas, impactantes, reveladoras; por que algumas vezes permitem mudanças tão profundas de maneira instantânea e, outras vezes, provocam reações fortes e resistências pesadas nas pessoas.




    Vou levar você para conhecer essa ferramenta mais de perto de modo profundo e claro, de modo vivo, entrando junto comigo, que estou narrando e partilhando pela primeira vez alguns dos muitos registros emocionantes que presenciei. Também vou falar sobre dores da alma humana, dramas familiares e janelas de soluções possíveis. Tudo isso compreendendo que, como qualquer outra ferramenta terapêutica, existem limites. Precisamos sempre observar que os resultados, respostas e soluções estão condicionados àquele que pede ajuda, ao quanto consegue transitar desse lugar de dor (revisitando suas dores, nesse já conhecido e muitas vezes evitado lugar) para desencadear seu processo interno de cura. Compreendendo que toda cura é sempre, necessariamente, uma autocura.




    Nunca temos controle sobre até onde uma pessoa pode ir. A singularidade humana nos surpreende sempre. E o que tenho presenciado é uma sucessão de processos surpreendentes, com pessoas que vão muito longe em suas capacidades de ressignificação, reconciliação e desvinculação de histórias e pendências do passado. Isso permite que elas sigam adiante mais livres e mais inteiras. Foi exatamente isto que fez as constelações familiares se propagarem por todo o mundo e gerarem, até hoje, uma forte curiosidade nas pessoas: seus resultados impressionantes para conflitos antigos e questões que as pessoas muitas vezes consideravam sem solução, ou que já trabalharam por anos em outros tipos de terapia.




    Há ainda um fator singular nas constelações familiares (que trato no capítulo 3): o fato de se apoiarem nas percepções tanto dos participantes quanto dos próprios consteladores. O fato de não sabermos toda a história daqueles que vieram antes nos conduz a sentimentos profundos, a percepções e informações que são apreendidas na hora da constelação, diretamente do campo familiar de quem se coloca para constelar. Tudo isso será explicado detalhadamente, já que parece fascinar ou assustar as pessoas.




    Cada vez mais, todos vamos compreendendo que vivemos, aprendemos, pesquisamos e trabalhamos em uma sociedade da informação, que estamos todos imersos em um grande campo de informações. De fato, estamos, nas mais diferentes esferas da sociedade humana, aprendendo a acessá-las e decodificá-las, e este é o curso natural do crescimento da civilização humana. Vejo, nas constelações, precisamente, que isso começou a acontecer na esfera terapêutica – inclusive, em certa medida, em vários momentos, impondo-se à análise e interpretação racional do terapeuta. Considero isso um grande passo rumo a novas terapias que expandem nossa forma usual de lidar com sentimentos, comportamentos e conflitos. Terapias que validam estados expandidos de consciência como naturais e que priorizam a autonomia e o pertencimento dos indivíduos: às suas famílias, aos seus países, às suas culturas e à raça humana.




    Bert Hellinger, um filósofo alemão que foi padre, viveu o apartheid na África e revisitou diferentes abordagens terapêuticas até chegar a este modelo que hoje conhecemos e divulgamos como “constelação familiar”, foi considerado o pai desta técnica. Ele tem o mérito de ter sistematizado um método e difundido por todo o mundo. É dele o esforço genuíno de levar tal técnica nova e superquestionada aos quatro cantos do mundo, expondo-se com absoluta coragem e realizando constelações públicas, em grupos, diante de câmeras de televisão, em dezenas de países. Apenas para citar, Bert Hellinger fez também o que se chamou de “grandes constelações”, olhando para conflitos entre nações e para os movimentos de alma coletivos. Essas constelações apontam a direção daquilo que ele mesmo chamou de “Gheist”, ou “consciência da unidade”, uma espécie de grande inconsciente coletivo que permeia todos os povos, toda a humanidade, retratado por ele como uma força espiritual maior do que tudo presente na “alma coletiva” da humanidade.




    Essas grandes constelações que trataram de temas nevrálgicos, como o nazismo alemão, o conflito entre Israel e Palestina, entre outros, mostraram o quão longe a percepção e o empenho pessoal de Bert Hellinger pôde chegar, usando e expondo esta ferramenta ao mundo.




    Aqui, neste livro, também vamos olhar para a dimensão espiritual (e transreligiosa) da obra de Hellinger. Em seu último livro, Meu trabalho, minha vida, ele narra detalhadamente todas as fontes de teoria e prática terapêutica das quais bebeu para construir o método, honrando inclusive outros grandes terapeutas que já caminhavam na direção do tratamento com famílias e que foram inspirações para o seu próprio trabalho, como Virginia Satir e Iván Böszörményi-Nagy, entre outros.




    Vou compartilhar com você as aplicações das constelações nos campos em que trabalhei, compreendendo que todo campo é uma tessitura de registros e informações e que a nossa consciência é também uma unidade de informações que nos chegam através do passado, que se corporificam em nós, no nosso corpo, no presente, e extrapolam para o futuro, uma vez que a consciência sobrevive antes, durante e depois da nossa existência. Exatamente por isso, podemos acessar as memórias e informações daqueles que aqui estão, dos nossos antepassados que já viveram e morreram, e até fazer algumas projeções para o futuro. Tudo a partir de nós mesmos, de cada indivíduo que se abre por uma interconexão com sua alma coletiva e seu campo familiar. Essa é, para mim, a dimensão espiritual (e não religiosa) da ferramenta que rasga tempo/espaço e nos confronta com as consciências humanas, recriando seus dramas e apontando soluções de amor e inclusão que nos emocionam, transformam e curam.




    Desejo uma boa navegação pela narrativa das aplicações e histórias vivas e cheias de emoção dessa ferramenta que pode ser uma porta para um novo tempo e um novo modo de ajudar as pessoas e, principalmente, para que elas se ajudem e ressignifiquem, sozinhas, as próprias histórias a partir de seus registros e percepções.







    

      

        1 Sigmund Freud (1856-1939) foi um neurologista austríaco, fundador da psicanálise, um método de investigação do comportamento humano que acontece através do diálogo entre o paciente e o psicanalista. Seus estudos foram muito importantes para o avanço da psicologia.


      




      

        2 Carl Gustav Jung (1875-1961) foi um psiquiatra e psicoterapeuta suíço, fundador da psicologia analítica. São dele estudos importantes sobre arquétipos e inconsciente coletivo. Seu trabalho influenciou muitas pesquisas na psiquiatria, psicologia e ciência da religião.


      




      

        3 Rupert Sheldrake (1942) é um biólogo inglês, PhD em bioquímica, que estuda biologia celular desde 1981. Ele investiga, principalmente, aspectos inexplicáveis do comportamento animal, como habilidades telepáticas e premonições. É dele a teoria dos campos morfogenéticos.


      




      

        4 De acordo com Sheldrake, o campo morfogenético é um processo no qual as espécies (desde plantas até o ser humano) herdam uma memória de seus semelhantes. Essa memória é coletiva e cada indivíduo influencia e é influenciado por ela. Nós sintonizamos essas memórias em vez de armazená-las em nosso cérebro. Nas constelações familiares, o campo nos mostra como as pessoas podem sintonizar essas memórias.
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